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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: A didática tem como objeto de 
estudo o processo de ensino, campo principal 
da educação escolar, que envolve os conteúdos 
dos programas e dos livros didáticos, os 
métodos e formas de organização do ensino, 
as atividades do professor e dos alunos e as 
diretrizes responsáveis por regular e orientar 
esse processo. A didática se constitui como 
um instrumento fundamental na dinamização 
do processo de ensino e aprendizagem. 
Reconhecendo-se que o ensino se configura 

como fenômeno complexo e como uma prática 
social, a função da didática é a de compreender 
o funcionamento do ensino em situação, suas 
funções sociais e suas implicações estruturais. 
A avaliação do ensino permite a detecção de 
eventuais dificuldades, além de criar condições 
de desbloqueio das travas emocionais 
do aprender e estimular a progressão da 
aprendizagem. Por fim, a didática promove a 
intermediação entre o diálogo e as disciplinas, 
exercendo um papel de funcionalidade 
organizacional, multidisciplinar e interdisciplinar 
na educação. 
PALAVRAS-CHAVE: Didática. Educação. 
Ensino.

FUNCTIONALITY OF TEACHING IN 

EDUCATION: APPLICATION ANALYSIS

ABSTRACT: The object of didactics is the 
teaching process, the main field of school 
education, which involves the contents of 
programs and textbooks, the methods and ways 
of organizing teaching, the activities of the teacher 
and students and the guidelines responsible for 
regulating and guiding this process. Didactics 
is a fundamental instrument in the dynamics of 
the teaching and learning process. Recognizing 
that teaching is a complex phenomenon and a 
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social practice, the function of didactics is to understand how teaching works in situations, 
its social functions and its structural implications. The evaluation of teaching allows the 
detection of possible difficulties, in addition to creating conditions to unblock the emotional 
obstacles of learning and stimulates the progression of learning. Finally, didactics promotes 
the intermediation between dialogue and disciplines, playing a role of multidisciplinary and 
interdisciplinary organizational functionality in education. 
KEYWORDS: Didactics. Education. Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

O processo de ensino pode ser conceituado como uma sequência de atividades 
do educador e dos educandos, cujo objetivo é a assimilação de conhecimentos e o 
desenvolvimento de habilidades, por meio dos quais os educandos aprimoram capacidades 
cognitivas, tais como pensamento independente, observação, análise-síntese e outras 
(LIBÂNEO, 1990). A Didática tem papel fundamental nesse processo, pois contribui para 
que o ensino alcance essas finalidades.

Ao se mencionar que a finalidade do processo de ensino é proporcionar aos 
educandos os meios para assimilarem de modo ativo os conhecimentos, isso se deve a 
natureza do trabalho docente que contempla a mediação da relação cognoscitiva entre 
o educando e matérias de ensino. Isso significa que o ensino não compreende apenas a 
transmissão de informações, mas também o meio de organizar a atividade de estudo dos 
educandos. O ensino torna-se bem sucedido quando os objetivos do educador coincidem 
com os objetivos de estudo do educando, efetuando-se com o fim de desenvolver suas 
forças intelectuais. E a identificação desses objetivos é obtida recorrendo-se à didática 
(LIBÂNEO, 1990).

A didática, enquanto instrumento que auxilia no ensino, conforme Mattos (1971) 
proporciona ao professor o conhecimento dos seguintes elementos: o objetivo ou resultado 
a ser alcançado; a matéria que será utilizada; os meios ou recursos materiais que poderão 
ser empregados; os procedimentos mais adequados que, dentro das circunstâncias, 
poderão ser aplicados; a ordem ou sequência mais racional e eficiente na qual se necessita 
escalonar os recursos; e o tempo de que se dispõe e o ritmo que deve ser impresso aos 
trabalhos para alcançar os objetivos previstos dentro do tempo desejado.

A partir desses elementos constitutivos, tem-se que a didática procura conduzir os 
alunos ao domínio seguro e satisfatório das matérias, ampliando assim os conhecimentos, 
enriquecendo com experiências de vida e desenvolvendo a capacidade de aprendizagem. 
Para alcançar esses objetivos, a didática desenvolve e aplica métodos e técnicas de 
ensino adaptados aos diferentes contextos educacionais. Já o educador emprega 
intencionalmente um conjunto de ações, passos, condições externas e procedimentos, 
denominados de métodos de ensino. 
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Por conseguinte, o objetivo do estudo é identificar a funcionalidade da didática na 
educação.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 DIDÁTICA

As principais atividades relacionadas à didática, enunciadas por Piletti (1999), 
compreendem o planejamento, a orientação e o controle do processo de ensino e 
aprendizagem. No planejamento, efetua-se a previsão e a programação dos trabalhos 
escolares para um curso ou para cada unidade do plano de ensino ou ainda para cada 
aula. 

Na etapa do planejamento devem ser considerados os seguintes aspectos elencados 
por Pilleti (1999, p. 44):

a) Características socioeconômicas do bairro ou da região;

b) Características dos alunos;

c) Recursos da região e da escola;

d) Objetivos visados;

e) Conteúdo necessário para desenvolver o ensino;

f) Número de aulas disponíveis para cada assunto;

g) Métodos e procedimentos que deverão ser desenvolvidos para melhor compreensão, 
assimilação, organização e fixação do conteúdo;

h) Meios para avaliação e verificação da aprendizagem;

i) Bibliografia básica.

Na fase da orientação, dá-se a execução, por parte do professor, daquilo que foi 
planejado. Nessa etapa, todas as atividades têm em vista a orientação do aluno para que 
este alcance os objetivos propostos. É a fase que requer mais habilidade do professor, 
visto que é aqui que ele deve exercer mais do que em outras fases sua função de liderança, 
objetivando a motivação dos alunos para a aprendizagem. Para tanto, o docente deve 
recorrer a métodos, técnicas e procedimentos de ensino no intento de criar situações 
favoráveis á aprendizagem (BRIGHENTI et al., 2015).

A fase de controle no processo de ensino e aprendizagem consiste na constante 
supervisão do processo de aprendizagem para que o mesmo seja conduzido de modo 
eficaz. A eficácia aqui está relacionada ao sucesso na estratégia de aprendizado por 
parte dos alunos. Portanto, eficácia diz respeito àquela ação que alcança os resultados, 
diferindo da eficiência, que compreende apenas a ação realizada em conformidade com 
as normas estabelecidas, mas sem considerar os resultados alcançados (PILETTI, 1999).
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De acordo com Karling (1991) a didática apresenta várias técnicas de ensino que 
podem ser empregadas e indica os princípios e critérios que devem ser adotados pelo 
professor no processo de ensino, optando por aqueles que melhor se adequam aos seus 
alunos. Indica ainda os critérios para seleção do material didático, do conteúdo e da 
avaliação. Ademais disso, revela que o comportamento do professor é relevante para 
o envolvimento do aluno no processo de aprendizagem. Por fim, ensina como se deve 
efetuar o planejamento para evitar perda de tempo e obter o máximo de rendimento.

Nérici (1992) sustenta que a metodologia didática apresenta estruturações 
preponderantemente lógicas ou psicológicas, em conformidade com as circunstâncias e o 
nível de maturidade do aluno. Para o autor, os elementos fundamentais que integram um 
método de ensino são os seguintes: a linguagem didática, tanto oral quanto escrita; os 
meios auxiliares e o material didático; e a ação didática.

Conforme Libâneo (1990), a didática implica em observar o objeto de estudo nas 
suas propriedades e nas suas relações com outros objetos e fenômenos, considerando-
os sob vários ângulos, mas especialmente sob o ângulo social, pois a apropriação 
de conhecimentos tem o seu motivo de ser na sua ligação com necessidades da vida 
humana e com a transformação da realidade social. O emprego da didática depende tanto 
dos objetivos imediatos da aula, quanto dos objetivos gerais da educação previstos nos 
planos de ensino.

Outro ponto relevante a ser levado em conta na escolha de métodos de ensino é o 
conhecimento das características dos alunos: quanto à capacidade de assimilação segundo 
a idade e o nível de desenvolvimento mental e físico; e quanto às suas características 
socioculturais e individuais. O método de ensino, empregado de forma adequada, objetiva 
garantir a atualização das capacidades potenciais dos alunos, de forma que adquiram e 
dominem métodos próprios de aprender (LIBÂNEO, 1990). 

É difícil obter sucesso no processo de ensino se este não partir das condições 
prévias dos alunos para enfrentar novos conhecimentos. Portanto, importa ao professor 
conhecer a situação individual e social do grupo de alunos, assim como os conhecimentos 
e experiências que eles trazem consigo, de maneira que, nas situações didáticas, ocorra 
à ligação entre os objetivos e conteúdos propostos pelo professor e as condições de 
aprendizagem dos alunos (LIBÂNEO, 1990).

Em suma, Karling (1991, p. 38) assim descreve as funcionalidades ou aplicabilidades 
da didática, permitindo:

a) Conhecer os fundamentos e os princípios científicos que embasam o processo 
ensino-aprendizagem;

b) Desenvolver habilidades de identificação, levantamento e solução dos problemas 
sociais através do ensino;

c) Saber tomar decisões adequadas quanto à escolha dos fins, objetivos e meios para 
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o ensino;

d) Saber como agir para respeitar ao máximo as diferenças individuais;

e) Conhecer fatores de motivação dos alunos e as técnicas de incentivação;

f) Desenvolver habilidades que levem o aluno a ter gosto e amor ao estudo;

g) Saber como identificar e como remover os fatores que dificultam a aprendizagem; 
reconhecer a importância de ter bom relacionamento com os alunos;

h) Adequar o ensino ás possibilidades e necessidades do aluno;

i) Exercer melhor papel de educador e estimulador do desenvolvimento integral do 
educando;

j) Conhecer os critérios e forma de selecionar o conteúdo da aprendizagem;

k) Conhecer os métodos, técnicas e procedimentos mais adequados para alcançar 
cada tipo de objetivo;

l) Ter orientação mais segura de como organizar e planejar as atividades de 
aprendizagem para um ensino mais significativo e eficiente;

m) Saber como avaliar.

Dessa maneira, quando os professores seguem as orientações da didática em geral, 
os alunos passam a ter o prazer de estudar, participar e aprender, ou seja, haverá o 
envolvimento e a aprendizagem eficiente do aluno.

No que tange às facilidades disponibilizadas ao professor por meio da didática, 
Pimenta e Anastasiou (2002, p. 67) acrescentam:

A didática possibilita que os professores das áreas específicas “pedagogizem” as 
ciências, as artes, a filosofia. Isso é, convertem-nas em matéria de ensino, instituindo 
os parâmetros pedagógicos (da teoria da educação) e didáticos (da teoria do ensino) 
na docência das disciplinas e articulando-os aos elementos lógico-científicos dos 
conhecimentos próprios de cada área.

Ainda em termos de funcionalidade da didática, tem-se que cabe ainda a didática se 
colocar em diálogo com outros campos de conhecimentos construídos e em construção, 
numa perspectiva multidisciplinar e interdisciplinar, uma vez que o ensino não se resolve 
com um único olhar, argumentam Pimenta e Anastasiou (2002). Deve-se ser constante a 
realização de balanços críticos do conhecimento produzido no seu campo (as técnicas, 
os métodos, as teorias), para dele se apropriar e criar novos ensinamentos diante das 
necessidades inovadoras que as situações de ensinar produzem. Como parte do ensino, 
a didática auxilia a criar respostas novas, assumindo um caráter explicativo e projetivo.

2.2 O PROCESSO da didática

A didática exerce uma função de suma relevância no contexto educacional, visto que 
proporciona o entendimento e a compreensão adequada do processo de ensino, segundo 
os objetivos da educação, os quais são delimitados tendo em vista o meio social. É por 
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intermédio das técnicas e dos procedimentos da didática que os educandos são dirigidos 
e orientados durante a aprendizagem. 

Num primeiro momento, sustenta Nérici (1992) que a palavra didática significou a 
“arte de ensinar”. A didática dependia, assim, muito do jeito de ensinar, da intuição do 
professor, pois havia muito pouco a aprender para ensinar. Essa forma de ensino estava 
relacionada com a capacidade de empatia do professor, que se prendia à sensibilidade 
de colocar-se na situação de outrem e, com isso, sentir e compreender da melhor forma 
possível à situação pela qual esse outrem estava passando. Ademais, a capacidade 
de empatia tornava a aproximação entre o professor e o aluno mais fácil, elevando as 
possibilidades de adequação de ação didática, na orientação da aprendizagem. 

Em um momento posterior, a didática passou a ser entendida como ciência e arte de 
ensinar, sendo submetida, por conseguinte, as pesquisas relacionadas ao tema de como 
melhor ensinar. Portanto, pode-se ressaltar que a didática se interessa, sobretudo, em 
como ensinar ou como orientar a aprendizagem, atuando no sentido de que os elementos 
que se apresentam como subsídios fundamentais para que o ensino ou a aprendizagem 
aconteçam, seja observado da forma mais eficiente possível, tendo sempre em vista os 
desígnios que orientam o processo educacional. Em outras palavras, os objetivos da 
didática, em termos educacionais, convergem na efetivação eficiente do conceito de 
educação e de seus objetivos gerais ou particulares. Daí se infere a relevância da didática 
(NÉRICI, 1992).

De acordo com Nérici (1992), os objetivos da didática podem ser assim elencados:
a) Efetivar os propósitos e finalidades relacionados à educação; 

b) Acrescentar maior eficiência ao ensino e a aprendizagem; 

c) Aplicar conhecimentos advindos de outras áreas do conhecimento que possam 
tornar o ensino mais coerente; 

d) Orientar o ensino, em conformidade com a idade evolutiva do aluno, auxiliando-o a 
desenvolver-se a alcançar a realização plena; 

e) Promover um ensino adequado as possibilidade e necessidades do educando; 

f) Auxiliar o educando a perceber o fenômeno da aprendizagem de forma não 
fragmentada, mas como um processo que compõe um todo; 

g) Ajudar no planejamento das atividades de aprendizagem para garantir a 
progressividade, a continuidade e a unidade do processo de ensino; 

h) Orientar a organização dos trabalhos escolares no intento de evitar perdas de 
tempo e esforços inúteis; 

i) Acompanha e controlar de forma adequada a aprendizagem, oportunizando 
retificações ou recuperações de aprendizagem.

Esses diversos objetivos da didática, também permitem inferir a importância da 
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mesma no processo de ensino e aprendizagem, constituindo-se como algo indispensável 
para que o professor possa exercer sua função de forma eficiente.

Libâneo (1990) procura salientar a importância da didática na estruturação da aula. 
O trabalho docente se constitui em uma atividade intencional e planejada, a qual requer 
estruturação e organização, no intento de que sejam alcançados os objetivos do ensino. 
No entanto, a indicação de etapas do desenvolvimento da aula não significa que todas as 
aulas devam seguir o mesmo esquema rígido, mas que precisa existir um planejamento 
mínimo para que se possa garantir uma sequência adequada nas rotinas de ensino.

Como bem salienta Libâneo (1990), a opção por qual etapa ou passo didático 
seja mais adequada para dar início à aula, ou a conjugação de vários passos numa 
mesma aula, ou conjunto de aulas, depende dos objetivos e conteúdos da matéria, das 
características do grupo de alunos, dos recursos didáticos disponíveis, das informações 
obtidas na avaliação dos recursos didáticos disponíveis, das informações obtidas na 
avaliação diagnóstica, entre outros fatores. Em virtude disso, ao se analisar os passos 
didáticos, importa salientar que a estruturação da aula compreende um processo que 
implica na criatividade e flexibilidade por parte do professor. 

Nesse sentido, as etapas ou passos didáticos devem ser entendidos como tarefas do 
processo de ensino relativamente constantes e comuns a todas as matérias, considerando-
se que inexiste entre elas uma sequência necessariamente fixa, e que dentro de uma 
etapa são realizadas outras de modo simultâneo.

Os passos didáticos indicados por Libâneo (1990) encontram estruturados na figura 
a seguir:

Figura 1 – Esquema das fases coordenadas do processo de ensino
Fonte: Adaptado de Klingberg (1978 apud LIBÂNEO, 1990, p. 180).
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A representação da figura acima evidencia a dinâmica e a interdependência entre as 
fases do processo de ensino. A fase de preparação e introdução da matéria, de acordo 
com Libâneo (1990), corresponde especificamente ao momento inicial de preparação para 
o estudo de uma matéria nova. É formada de diversas atividades interligadas, tais como: 
a preparação do professor de modo prévio, a preparação do aluno, a introdução do aluno 
e a colocação didática dos objetivos. Apesar de estar apresentada separadamente, isso 
não significa que as atividades devam ser tomadas numa sequência rígida.

A preparação e a introdução implicam o entrelaçamento com os conhecimentos 
anteriores, indicando o movimento do conhecimento antigo em direção ao novo, e vice-
versa. Pode-se notar também a existência de enlaçamentos com outras funções didáticas 
do processo de transmissão/assimilação: a consolidação, a recordação, a fixação, etc. 
A transição para uma matéria nova implica a orientação didática para os objetivos, que 
consiste em auxiliar os alunos a tomarem consciência das tarefas que terão pela frente e 
dos resultados gradativos esperados. O assunto novo, por sua vez, implica a consolidação, 
recordação, sistematização, fixação da matéria anterior. 

O tratamento didático da matéria nova pressupõe a sistematização da temática, 
envolvendo o nexo transmissão/assimilação ativa dos conhecimentos. Nessa etapa se 
realiza a percepção dos objetos e fenômenos vinculados ao tema, à formação de conceitos, 
o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas de observação, de imaginação e de 
raciocínio dos alunos. Enquanto que na etapa da transmissão 

“[...] prevalecem às formas de estruturação e organização lógica e didática dos conteúdos”, 
na de assimilação, “importam os processos da cognição mediante a assimilação ativa 
e interiorização de conhecimentos, habilidades, convicções” (LIBÂNEO, 1990, p. 183).

Malgrado tais disparidades nas etapas de transmissão e assimilação, ambas se 
constituem como interdependentes e, portanto, prevalece uma relação recíproca entre 
métodos de ensino e métodos de assimilação, isto é, entre aspectos externos e internos 
do método. Os aspectos externos compreendem a exposição do professor, a atividade 
relativamente independente dos alunos, a elaboração conjunta, entre outros. Já os internos 
estão relacionados às funções mentais que se desenvolvem no processo da cognição, 
como a percepção, as representações, o pensamento abstrato, todos mobilizados pelas 
funções ou fases didáticas (LIBÂNEO, 1990).

Os aspectos externos do método são insuficientes para se alcançar a realização dos 
objetivos do ensino. Se tais aspectos fossem suficientes, o ensino meramente expositivo e 
verbalista seriam justificados. Todavia, como se trata de garantir a iniciativa, a assimilação 
consciente e o desenvolvimento das potencialidades intelectuais do aluno são os aspectos 
internos do método que determinarão a escolha e diferenciação dos aspectos externos. 
Dessa forma, o que determina a forma externa de estruturar o ensino é o processo de 
conhecimento que o aluno realiza, por meio do qual ativa as suas habilidades e capacidades 
e desenvolve os seus processos mentais. 
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O conhecimento e a compreensão dos aspectos internos do método correspondem a 
uma tarefa indispensável ao professor, o qual necessita ter conhecimentos relacionados à 
psicologia da educação. Insere-se aqui a relação existente entre assimilação e percepção. 
A assimilação de boa parte dos conhecimentos que compõem o ensino, sobretudo nos 
níveis iniciais, começa através da percepção ativa da realidade. A percepção é uma 
qualidade da mente humana que possibilita o conhecimento ou a tomada de contato 
com as coisas e fenômenos da realidade, por intermédio dos sentidos. Já a assimilação 
consciente dos conhecimentos, tem inicio com base na percepção ativa dos objetos de 
estudo com os quais o aluno se defronta pela primeira vez, ou temas já conhecidos que 
são enfocados de um novo ponto de vista ou de uma forma mais organizada (LIBÂNEO, 
1990).

O processo de transmissão-assimilação torna-se possível com a consolidação dos 
conhecimentos, o que exige a frequente sistematização do conteúdo, recapitulação e 
realização de exercícios. Ao mesmo tempo, é fundamental o constante aprimoramento 
dos conhecimentos e habilidades, tendo em vista o uso independente e criador dos 
conhecimentos. Nesse sentido, a consolidação do conhecimento pode ser reprodutiva, 
de generalização e criativa. A reprodutiva possui um caráter de exercitação, ou seja, 
depois de compreender a matéria os alunos reproduzem conhecimentos, aplicando-
os a uma situação conhecida. A consolidação generalizadora inclui a aplicação de 
conhecimentos para situações novas, após os mesmos serem sistematizados. Por sua 
vez, a consolidação criativa diz respeito a tarefas que conduzem ao aprimoramento do 
pensamento independente e criativo (LIBÂNEO, 1990).

No que tange a criatividade, cabe salientar que também é função do professor 
estimulá-la. Segundo Souza (1995), o papel do agente de ensino consiste exatamente 
em ‘facilitar’ a ocorrência da oportunidade de aprendizagem, isto é, criar as condições 
propícias ao desenvolvimento da criatividade dos alunos. Nesse sentido, Cabezas (1991) 
acrescenta que ao assumir esta atitude o professor, está ele próprio, a assumir-se o ser 
criativo. Certamente, somente professores criativos, que praticam a criatividade, podem 
liderar processos de desenvolvimento da criatividade, enquanto os rotineiros e conformistas 
terminam por colocar fim aos rebentos de imaginação, sensibilidade, iniciativa pessoal e 
criatividade, condenando os alunos à repetição, à rotina e ao conformismo.

A aplicação, por meio da qual os alunos evidenciam a capacidade de efetuar uso 
autônomo dos conhecimentos e habilidades adquiridos, também garantem o enlace entre 
matéria velha e matéria nova, visto que tem a função de ligar conhecimentos com a 
prática. É nesse momento que culmina o processo de aprendizagem. 

2.3 AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS DIDÁTICOS

A aplicação de conhecimentos e habilidades exige que tenham sido atendidos alguns 
aspectos didáticos, que estão sob a responsabilidade do professor, como a formulação de 
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objetivos claros e pertinentes aos conteúdos selecionados para o ensino e a ligação dos 
conteúdos a serem ensinados com o meio social de inserção dos educados.

A avaliação e controle se conectam a todas as demais fases, uma vez que possui 
a função de identificar o grau em que estão sendo alcançados os objetivos. Ao mesmo 
tempo, a avaliação também se constitui no momento relativamente conclusivo da fase 
terminal do tratamento da matéria nova (LIBÂNEO, 1990).

Conforme Piletti (1990) a avaliação compreende um processo contínuo de 
pesquisas, cujo objetivo consiste em interpretar os conhecimentos, habilidades e atitudes 
dos alunos, tendo por base a identificação de mudanças esperadas no comportamento, 
propostas anteriormente nos objetivos do ensino, para que haja condições de decidir 
sobre alternativas do planejamento do trabalho do professor e da escola como um todo.

Para Dias Sobrinho e Ristoff (2002) o termo avaliação possui uma diversidade de 
significados, inclusive no âmbito da educação. A avaliação tem várias faces, significados, 
objetivos e finalidades, levando-se em conta que a consolidação acontece na prática 
social e na dimensão pública dos educandos. 

No contexto da educação, consiste em dirigir um estudo sistêmico do que acontece 
com um método de ensino ou técnica e nos resultados decorrentes deles. Sua finalidade 
central é aprimorar o método e a técnica empregados em uma determinada situação 
e instrumentalizar outros métodos ou técnicas, que possuem funções semelhantes 
(CRONBACH apud DIAS SOBRINHO; RISTOFF, 2003). 

Importa observar que, na realidade, como bem pontua Libâneo (1990), a verificação 
e o controle do rendimento escolar para efeito de avaliação é uma função didática que 
deve percorrer todas as etapas do ensino, abrangendo as diversas atividades do professor 
e dos alunos durante esse processo. Em outros termos, a avaliação do ensino e da 
aprendizagem necessita ser vista como um processo sistemático e contínuo, por meio do 
qual vão sendo obtidas informações e manifestações relacionadas ao desenvolvimento 
das atividades docentes e discentes, atribuindo-lhes juízos de valor.

Também Ferreira e Santos (1994) pontuam que a avaliação, enquanto parte integrante 
do processo de ensino e aprendizagem acompanha e encerra o ato de aprendizagem. Até 
pouco tempo, avaliar estava desligado desse processo e, no fim de cada etapa de ensino 
de um determinado tema ou matéria, realizava-se uma prova cuja finalidade consistia 
em classificar a qualidade e a quantidade das aprendizagens dos alunos. Desse modo, 
avaliar era entendido como classificar e quantificar, quanto cada aluno merece.

Entretanto, ainda que a avaliação sirva como fundamento de uma classificação, é, 
hodiernamente, exigida da escola a função promotora do desenvolvimento do aluno, o 
que pressupõe a mudança do significado da avaliação. Em meio a essa realidade, a 
avaliação não é um fim, mas um meio. Isso significa que ela não se constitui em um 
processo de eliminação dos alunos, mas, antes, em uma forma de conseguir que todos 
os alunos atinjam os objetivos da escolaridade. 
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância da funcionalidade da didática no processo ensino aprendizagem 
permite ao professor conferir a aplicabilidade da disciplina e sua eficiência, ao exercer a 
função de aproximar o aluno do conhecimento.

Levando em conta incorporar a criatividade no processo de ensinar, o professor 
possibilita ao aluno, além da reprodução e generalização do conhecimento, a transformação 
pessoal e social em situações novas do cotidiano.

Portanto, a avaliação dos alunos no processo ensino aprendizagem, mais do que um 
conjunto de técnicas, compreende atitudes que possibilitam valorizar as potencialidades 
de cada um, a partir da idade, da capacidade mental e física e das características 
socioculturais e individuais, propiciando a aproximação dos alunos a novos conhecimentos. 

Assim, além de saber se o aluno atingiu ou não os objetivos previstos no planejamento 
da matéria, a avaliação detecta eventuais dificuldades, além de criar condições de 
desbloqueio das travas emocionais do aprender e estimular a progressão da aprendizagem.

Por fim, a didática promove a intermediação entre o diálogo e as disciplinas, exercendo 
um papel de funcionalidade organizacional, multidisciplinar e interdisciplinar na educação.
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